PROJETO DE LEI Nº 39/2015

Excelentíssimo senhor Presidente da Egrégia Câmara Municipal,

Excelentíssimos senhores Vereadores,

 
Encaminho para a devida apreciação dessa Colenda Casa de Leis o incluso projeto de Lei que “denomina ‘Avenida Cedros do Líbano’ via do loteamento Village Cedros do Líbano, bairro Santana”, em conformidade com os parâmetros adotados pela Lei Municipal nº 2376, de 22 de maio de 1991, para o que formulo a justificativa abaixo.
Justificativa:


Esta propositura visa denominar via pública inserta no loteamento fechado residencial “Village Cedros do Líbano”, situado no bairro Santana e sua descrição deriva de elementos fornecidos pela Prefeitura do Município, como se colhe do conteúdo constante da C. I. 293/2014, oriunda do Gabinete do Prefeito. 


  


O Cedrus Líbani, conhecido pelas designações vernáculas de cedro-do-líbano é uma árvore conífera, majestosa, nativa das montanhas  da  região  mediterrânea,  no  Líbano,  Síria  Ocidental,  Turquia  centro-meridional e Chipre. Existem algumas variedades consideradas como espécies distintas por alguns autores e ocorrem a sudoeste da Turquia e nas montanhas do norte de Marrocos e da Argélia, no noroeste africano.

 



A importância do cedro-do-líbano em diversas civilizações clássicas compreende-se pela diversidade de usos possíveis. A sua madeira homogénea e aromática, foi bastamente utilizada na antiguidade, pelos Fenícios, para construir as suas embarcações militares e comerciais, bem como para a construção de templos e habitação. Os Egípcios utilizavam a sua resina na prática da mumificação - encontram-se, de fato, vestígios da sua serradura nos túmulos dos Faraós. Papiros antigos comprovam a grande comercialização entre o Líbano e o Egito desta madeira de distinção. Era ainda costume queimar-se este tipo de cedro em diversas cerimónias solenes. Moisés aconselhava os sacerdotes judaicos a utilizarem a sua casca durante a circuncisão e no tratamento da lepra. De acordo com o Talmude, os Judeus queimavam madeira de cedro-do-líbano no Monte das Oliveiras para anunciar o início do ano novo. Vários reis da região, bem como de países distantes, procuravam a sua madeira para as suas construções civis ou religiosas - sendo o caso mais famoso o da construção do Templo de Salomão em Jerusalém, bem como os Palácios de David e Salomão. A árvore é, aliás, mencionada 75 vezes na Bíblia. Foi ainda utilizada frequentemente pelos Romanos, Gregos, Assírios e Babilónios. É o símbolo nacional do Líbano, onde é ostentado na bandeira nacional, com um cedro no centro. Foi ainda o símbolo da Revolução dos Cedros, além de ser adotado como insígnia de diversos partidos políticos do Líbano. Está também no brasão da Igreja Maronita, vertente da Igreja Católica no Líbano.

 
Com essas considerações, aguardo a elevada apreciação desta Colenda Casa de Leis ao projeto de lei ora iniciado, com a sua sequente aprovação.


Certo de contar com o apoio de Vossa Excelência e dos demais Vereadores à medida ora comentada e consubstanciada no presente projeto de lei, pelos motivos declinados, renovo os protestos de minha elevada consideração.





Aldemar Veiga Junior





     Vereador - DEM

Anexos:

a) C. I. 293/2014 do Gabinete do Prefeito, descritiva da via a ser denominada;

b) croqui identificativo da via a ser denominada.


PROJETO DE LEI Nº      /2015


Denomina “Avenida Cedros do Líbano das Figueiras” via do loteamento Village Cedros do Líbano, bairro Santana.
                                          CLAYTON ROBERTO MACHADO, Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso III, da Lei Orgânica do Município,

                                           Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 1°. É denominada Avenida Cedros do Líbano a Avenida 1 do loteamento Village Cedros do Líbano, bairro Santana, com início na Rua Orozimbo Maia e término na Rua 1, do mesmo loteamento.        

Art. 2°. As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotação orçamentárias próprias.

Art. 3º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Prefeitura do Município de Valinhos,


aos 


CLAYTON ROBERTO MACHADO


            Prefeito Municipal
